
    
      
        
          
        
      

    


A casa onde morreu

Julia de Asensi

––––––––

Traduzido por FLAVIO MATOS MOREIRA 


“A casa onde morreu”

Escrito por Julia de Asensi

Copyright © 2022 Old is Gold Publishing

Todos os direitos reservados

Distribuído por Babelcube, Inc. 

www.babelcube.com 

Traduzido por FLAVIO MATOS MOREIRA

Design da capa © 2022 OIGP

“Babelcube Books” e “Babelcube” são marcas comerciais da Babelcube Inc.



	[image: image]

	 
	[image: image]





[image: image]


A CASA ONDE MORREU

[image: image]




/

Caminho do povo de B..., situado perto da capital de uma província cujo nome não faz sentido, íamos em uma carruagem, tirado por duas mulas, Cristina, as mães, Fernando, o prometido da jovem, e eu.

Eram às cinco da tarde, o calor nos sufocava porque começava o mês de agosto, e os quatro ficavam em silêncio. A senhora de López rezava mentalmente para que Deus nos levasse com bem ao término de nossa viagem; Cristina fixava seus belos olhos em Fernando que não reparava nisso, e eu contemplava a deliciosa campina por onde rodava o nosso carro.

Seriam seis horas quando a carruagem parou a entrada da aldeia; descemos e nos dirigimos a uma capela onde se venerava Nossa Senhora das Mercedes, á que a mãe de Cristina tinha particular devoção. Enquanto esta senhora e sua filha recitavam algumas orações, Fernando me rogou que o seguisse ao cemitério, situado muito perto dali, onde estava seu pai enterrado. Eu lhe agradeci e penetramos em um pátio quadrado, com as paredes branqueadas, e no qual se observavam algumas cruzes de pedra ou de madeira, lendo-se sobre lápides mortuárias várias inscrições um tanto confusas. Num canto vi uma mulher ajoelhada, na qual meu companheiro não pareceu prestar atenção.

Me ensinou onde era o túmulo de seu pai, que era simples, de mármore branco, e compreendi que não era só por vê-lo que o jovem tinha chegado até lá. Observei que procurava alguma coisa que não encontrava, até que viu a mulher, que era uma velha mal vestida e desgrenhada, que lhe estava olhando atentamente. Fernando baixou os olhos, e já ia se afastar, quando a velha se levantou e lhe chamou por seu nome, obrigando-o a parar.

OEBPS/d2d_images/cover.jpg
A CASA
ONDE
MORREU






OEBPS/d2d_images/chapter_title_above.png





OEBPS/d2d_images/chapter_title_corner_decoration_right.png





OEBPS/d2d_images/chapter_title_below.png





OEBPS/d2d_images/chapter_title_corner_decoration_left.png





